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Resumo: Um dos principais problemas na reciclagem de resíduos orgânicos na região semiárida brasileira é a 
baixa concentração de nutrientes nas biomassas disponíveis. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos das 
adições de biomassa de gliricídia, como fonte de N, e do pó de rocha MB-4, como fonte de Ca e Mg, sobre a 
qualidade e o potencial de fornecimento de nutrientes dos compostos orgânicos produzidos a partir de poda de 
mangueira e esterco bovino na região semiárida do Nordeste do Brasil. O estudo foi realizado em duas etapas, a 
primeira foi no pátio de compostagem da Fazenda Tamanduá, localizada no município de Santa Terezinha – PB, 
onde foram construídas pilhas de 100 kg de biomassa residual em delineamento inteiramente casualizados com 
quatro tratamentos e quatro repetições. Em uma segunda etapa, os compostos orgânicos produzidos foram 
testados em ensaio com delineamento inteiramente casualizado em casa de vegetação utilizando-se da planta de 
milho como indicadora da disponibilidade de nutrientes. A adição de biomassa de gliricídia produziu um 
composto orgânico com maior concentração de N (12,1 g.kg-1) e menor relação C/N (13,9), enquanto que a 
adição de MB-4 não aumentou as concentrações de Ca e Mg nos compostos. A análise de variância para o 
acúmulo de nutrientes pela planta de milho não apresentou diferença significativa entre os compostos orgânicos, 
porém com diferença significativa em relação ao tratamento testemunha. A adição da biomassa de gliricídia, na 
compostagem de resíduos de podas e esterco bovino melhorou a qualidade do composto orgânico. 
Palavras-chave: Reciclagem; resíduos orgânicos; biomassa residual; pó de rocha. 
 
Nutrient additions for composting of tree prunings in semi-arid northeastern Brazil 
 
Abstract: A major problem in the recycling of organic wastes in semiarid region is the low concentration of 
nutrients in the biomass available. The aim of this study was to evaluate the effects of additions of gliricídia 
biomass as a source of N, and rock powder MB-4 as source of Ca and Mg on the quality and potential nutrient 
supply of organic compost produced from pruning mango and cattle manure in the semiarid region of NE Brazil. 
The study was conducted in two stages. First, was at the field of composting in the Fazenda Tamanduá, located 
in Santa Terezinha – PB, where heaps were constructed of 100 kg in a randomized design with four treatments 
and four replications. Second, the organic compounds were tested in an assay using a randomized design in a 
greenhouse using maize plant as an indicator of nutrient available. The addition of gliricidia biomass resulted in 
organic compost with the highest concentration of N (12.1 g.kg-1) and the low C/N ratio (13.9). However, the 
addition of MB-4 did not lead to higher concentration of Ca and Mg compost. The analyses of variance for the 
accumulation of nutrients in maize plants showed no significant between the organic composts, but with 
significant differences compared to control treatment. The addition of gliricidia biomass in the composting the 
pruning wastes and cattle manure leads to the production of organic compost the best quality.     
Keywords:  Recicling; organic wastes; waste biomass; rock powder. 
 

1.  INTRODUÇÃO 

Os sistemas de produção agrícola na região semiárida do nordeste (NE) do Brasil são limitados pela 
escassez e irregularidade das precipitações pluviométricas, pela alta evapotranspiração e por 
apresentar solos com baixa fertilidade natural, principalmente em termos de nutrientes como o 
nitrogênio e o fósforo [1, 2]. Dentre os fatores citados como limitantes da produção agrícola no 
semiárido, a disponibilidade de nutrientes para as culturas agrícolas pode ser contornada com uma 
melhor ciclagem de nutrientes, através da utilização dos resíduos orgânicos presentes nas 
propriedades, como estercos animais e resíduos vegetais [3]. 
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Um dos principais processos utilizados na reciclagem de resíduos orgânicos nas propriedades rurais 
é a compostagem [4], que consiste na decomposição microbiológica da matéria orgânica por diferentes 
populações de micro-organismos, em ambiente aeróbico, resultando em um produto humificado 
denominado composto orgânico [5, 6]. 

Como exemplo de aproveitamento dos resíduos orgânicos na região semiárida do NE do Brasil, 
tem-se o uso de fontes de carbono para a produção dos compostos orgânicos que utilizam 
principalmente biomassa oriunda de podas de mangueiras (Mangifera indiga L), que é obtida durante 
o manejo das áreas de cultivo; e como fonte de N, utiliza-se esterco bovino curtido proveniente das 
vacas em lactação. No entanto, geralmente os compostos orgânicos produzidos com a biomassa de 
podas e o esterco bovino possuem baixas concentrações de nutrientes. 

As concentrações de nutrientes nos materiais utilizados como matéria prima são cruciais, pois 
podem afetar tanto o processo de compostagem, quanto a qualidade final do composto orgânico 
produzido. A relação C/N da biomassa das arbóreas é relativamente alta, pois este tipo de material 
apresenta altas concentrações de C e baixas concentrações de N [7], portanto é necessária a adição de 
N às pilhas para estreitar a relação para valores próximos a 30/1 e assim diminuir o tempo de 
compostagem [5]. Uma vez que o sistema de produção orgânico não permite o uso de fertilizantes 
minerais, como uréia e superfosfatos, a adição da biomassa da gliricidia (Gliricidia sepium) pode ser 
uma estratégia viável para o suprimento de N para as pilhas de composto, dado que a gliricídia é uma 
leguminosa arbórea adaptada às condições da região semiárida e capaz de promover a fixação de N2 
atmosférico via FBN [8], aproximadamente 43 kg ha-1[9].  

Além do nitrogênio, a qualidade dos compostos orgânicos pode ser melhorada aumentando-se a 
disponibilidade de outros macronutrientes através da adição de rochas moídas, as quais, por sua vez, 
podem ser mais rapidamente solubilizadas ao serem submetidas ao processo de compostagem. Na 
região NE, o MB-4 é uma das principais rochas comerciais utilizadas como fonte de Ca, Mg e 
micronutrientes [10].  

Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos das adições de biomassa de gliricídia, como 
fonte de N orgânico, e do MB-4, como fonte de Ca e Mg, sobre a qualidade e o potencial de 
fornecimento de nutrientes por compostos orgânicos produzidos a partir de podas de mangueiras e 
esterco bovino na região semiárida do NE do Brasil.  

2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Descrição da área de estudo 
 

A Fazenda Tamanduá localiza-se no município de Santa Terezinha, estado da Paraíba, na região 
conhecida como Sertão das Espinharas a 7°2’20” de latitude sul e  7°26’43” longitude oeste com uma 
altitude média de 240 metros. O clima é característico das regiões tropicais semiáridas, com chuvas 
anuais médias de 730,4 ± 290,4 mm [11].  

 
2.2 Coleta e caracterização das amostras de biomassas 
 

O processo de compostagem é conduzido rotineiramente na Fazenda Tamanduá, e a coleta das 
amostras das podas das mangueiras foi realizada no momento de preparação desta matéria prima, no 
qual consiste na trituração do resíduo vegetal e acondicionamento nos caminhões para transporte. 
Foram realizadas amostragens em diferentes pontos do caminhão e homogeneizadas para remoção de 
uma amostra representativa de cerca de 5 kg. O esterco bovino utilizado foi coletado retirando-se uma 
sub-amostra de aproximadamente 3 kg da pilha no pátio de compostagem. Amostras de ramas de 
gliricídia (folhas e galhos finos) foram cortadas com o uso de facão e coletadas na estação 
Agroecológica São Miguel, localizada no município de Taperoá – PB. Com as amostras de biomassa 
citada foram realizadas a caracterização química (Tabela 1). Em preparação para a análise química, as 
amostras foram secas em estufa a 65°C por 72 h, moídas, misturadas e retiradas sub-amostras para 
digestão com ácido sulfúrico e peróxido de hidrogênio [12]. Nos extratos de digestão foram 
determinados Nt (nitrogênio total) pelo método de destilação Kiedahl [13], P [12], K [12], Ca [12], e 
Mg [12]. O Carbono orgânico total (COT) foi quantificado via oxidação úmida [14]. 
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Tabela 1: Caracterização química das biomassas residuais utilizadas no processo de compostagem na região 

semiárida do NE do Brasil. 

*valores médios para n=3. 
 

2.3 Experimento de compostagem 
 
O experimento de compostagem foi conduzido nos meses de maio a agosto de 2009, no pátio de 

compostagem da Fazenda Tamanduá - PB. Foram construídas pilhas de 100 kg no formato cônico com 
os resíduos de podas vegetais de manga e esterco bovino, adicionados ou não de gliricídia e MB-4 
(Tabela 2). Os resíduos foram dispostos em camadas sucessivas de poda de mangueira, esterco bovino, 
biomassa de gliricídia e MB-4, sendo misturados manualmente com auxilio de pá. O MB-4 utilizado 
no experimento apresentou a seguinte composição conforme declaração do fabricante, 39,7 % de SiO2, 
7,1 % de Al2O3, 6,9 % Fe2O3, 5,9 % CaO, 17,8 % de MgO, 1,5 % Na2O, 0,8 % K2O, 0,075 % P2O5, 
0,2 % de S e traços de Mn, Cu, Co e Zn [15]. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos (Tabela 2) e quatro repetições. 

Para o acompanhamento do processo de compostagem foram realizadas amostragens em cinco 
pontos diferentes da pilha nos tempos 0, 15, 30, 45, 60 e 90 dias. As amostras foram homogeneizadas, 
acondicionadas em recipientes plásticos e conduzidas para determinação da relação C/N, do pH em 
água (1:2,5) [16] e umidade gravimétrica [5]. Ao final do processo também foram determinado às 
concentrações de P e K, conforme metodologia descrita anteriormente. 

As determinações da temperatura foram realizadas diariamente nas pilhas utilizando-se 
termômetros digitais. Os revolvimentos foram realizados a cada 15 dias, durante os dois primeiros 
meses do processo e no momento do revolvimento foram realizadas regas com água para manutenção 
da umidade nas pilhas, com quantidades semelhantes de água para cada tratamento. 

 Os dados de macronutrientes e relação C/N final foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e a comparação das médias realizada pelo teste de Tukey a 5 % de significância, utilizando 
o programa estatístico SISVAR [17]. 

 
Tabela 2: Descrição dos tratamentos do experimento de compostagem utilizando podas vegetais de manga, 

gliricídia, MB-4 e esterco bovino, na região semiárida do NE do Brasil. 
Tratamentos EB* (kg) PM (kg) GS (kg)       MB-4(kg) 

T1 40 60   

T2 
 

40 50 10  

T3 40 49 10 1 

T4 40 59  1 
  *EB: Esterco bovino; PM: Poda de mangueiras e GS: gliricídia 

 
2.4 Ensaio em casa de vegetação para avaliação da qualidade dos compostos orgânicos 
 

O potencial de fornecimento de nutrientes pelos compostos nos diferentes tratamentos foi 
determinado através de um ensaio em casa de vegetação. O solo utilizado foi um Neossolo Flúvico de 
textura arenosa, coletado na camada de 0-20 cm, na Estação Agroecológica Vila Maria Rita no 
município de Taparoá - PB. Para fins de caracterização química e física [16] uma sub-amostra do solo 
foi caracterizada e apresentou os seguintes resultados: pH (H2O) = 8,1; d = 1,25 g.cm-3; areia = 538 
g.kg-1; silte = 191  g.kg-1; argila = 271 g.kg-1; H+Al = 0,5 cmolc.kg-1; Na = 0,9 cmolc.kg-1; Ca = 8,9 

Biomassas N       P   K   C C/N 

---------------------------g.kg-1-------------------------  
Poda de mangueiras* 9,6 0,6 7,9 371,3 39,3 
Biomassa de gliricídia 34,4 2,0 18,9 386,0 11,2 
Esterco bovino 9,6 2,4 10,2 162,5 16,9 
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cmolc.kg-1; Mg = 1,8 cmolc.kg-1; K = 0,7 cmolc.kg-1; N = 600 mg.kg-1; P-total = 366,8 mg.kg-1 e P-
Melich-1 = 121,4 mg.kg-1. 

Nos vasos de polietileno contendo 1 kg de solo, seco ao ar e peneirado em malha de 4 mm, foram 
semeadas três sementes de milho da variedade “pontinha” e após 15 dias foi realizado o desbaste, 
deixando-se apenas uma planta por vaso. O milho foi utilizado como planta indicadora, uma vez que 
tem importância fundamental como cultura de subsistência no semiárido do Brasil [18].  

O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco 
repetições. Os tratamentos utilizados foram: (T0) sem adição de composto orgânico, (T1) adição de 
composto orgânico produzido com poda de mangueira e esterco bovino, (T2) adição de composto 
orgânico produzido com poda de mangueira, esterco bovino e biomassa de gliricídia, (T3) adição de 
composto orgânico produzido com poda de mangueira, esterco bovino, biomassa de gliricídia e MB-4 
e (T4) adição de composto orgânico produzido com poda de mangueira, esterco bovino e MB-4. A 
dose equivalente, calculada de acordo com a densidade do solo, utilizada na adubação foi de 15 t ha-1 
para todos os compostos orgânicos (6 g MS por vaso). A umidade do solo foi mantida através de rega 
diária e 45 dias após a semeadura do milho foi realizada a colheita da parte aérea da planta. O material 
vegetal colhido foi levado à estufa de circulação forçada de ar a 65°C por 72 h, para a determinação da 
massa seca. 

Para determinação dos teores de nutrientes no material vegetal foram realizados procedimentos 
análogos aos descritos anteriormente para caracterização das biomassas. Com os dados de produção de 
massa seca e os teores de nutrientes na planta foi calculado o acúmulo de macronutrientes [19] pelo 
milho. As variáveis massa seca e acúmulo de nutrientes foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e comparação de médias realizada pelo teste de Tukey a 5 % de significância, utilizando o 
programa estatístico SISVAR [17]. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Efeito da temperatura na compostagem 
 

A evolução da temperatura, expressada pelos valores médios semanais, durante o processo de 
compostagem está ilustrada na figura 1. Os resultados indicaram dois grupos distintos quanto à 
evolução da temperatura, os tratamentos que receberam biomassa de gliricidia (T2 e T3) apresentaram 
temperaturas termofílicas durante as duas primeiras semanas de compostagem, atingindo temperaturas 
médias máximas de 49,2 °C e 47,7 °C, para T2 e T3, respectivamente; e os tratamentos apenas 
adicionados de podas de mangueiras e esterco bovino, que apresentaram uma evolução de temperatura 
mesofílica, com valores médios máximos de 34,7°C e 35 °C, para T1 e T4, respectivamente (Figura 
1).  

Nos tratamentos T2 e T3, o aumento de temperatura está associado com a maior oferta de N (Tabela 
1), o que favoreceu o aumento populacional da microbiota, com consequente aumento da atividade dos 
micro-organismos [20]. O não aquecimento das pilhas de compostagem para os tratamentos T1 e T4 
pode estar associado à limitação de N nas pilhas (Tabela 1) e com maiores trocas de energia da massa 
com o meio externo, fato também observado na avaliação da decomposição mesofílica dos resíduos 
orgânicos com águas residuárias da suinocultura [21].  
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Figura 1: Evolução da temperatura durante a compostagem de resíduos de podas de mangueiras, esterco 
bovino, biomassa de gliricidia e MB-4 no semiárido NE do Brasil, T1: Esterco bovino + poda de mangueira, 
T2: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia, T3: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia + 
MB-4;  T4: Esterco bovino + poda de mangueira + MB-4 e Tamb: Temperatura ambiente. 

3.2 Efeito do pH na compostagem 

Para todos os tratamentos a dinâmica do pH (Figura 2) foi semelhante, com diminuição nos 
primeiros 15 dias de compostagem, resultado da rápida decomposição e mineralização dos resíduos 
orgânicos [22]. Ao final do experimento, todos os tratamentos tiveram seus valores de pH aumentados. 
De forma similar, trabalhos na literatura observaram aumentos no valor de pH na compostagem de 
resíduos de podas com esterco de cavalo [22]. O aumento do pH durante o processo de compostagem 
ocorre devido ao acréscimo na concentração de bases o que ocasiona a obtenção de compostos 
orgânicos alcalinos [23]. 
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Figura 2: Evolução do pH na compostagem de poda de mangueira, esterco bovino, biomassa de gliricídia e MB-
4 na região semiárida NE Brasil. T1: Esterco bovino + poda de mangueira, T2: Esterco bovino + poda de 
mangueira + gliricídia, T3: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia + MB-4 e T4: Esterco bovino + 
poda de mangueira + MB-4. 

3.3 Umidade 
 

Os teores da umidade durante a compostagem (dados não apresentados) estiveram condicionados 
aos intervalos iniciais considerados ótimos entre 55 - 60 % [5, 24, 25]. Ao final do experimento, os 
valores de umidade para os tratamentos T1, T2, T3 e T4 foram: 45,7, 45,2, 48,1, e 45,5%, 
respectivamente. O decréscimo da umidade durante a compostagem é relatado por diversos trabalhos 
citados na literatura, sendo as principais causas, o revolvimento e as altas temperaturas [5, 26]. 
 
3.4 Nitrogênio total 

 
A concentração do nitrogênio total (Nt) nos compostos ao longo do processo de compostagem 

(Figura 3) para todos os tratamentos não mostrou uma tendência clara. Houve aumento relativo final 
em relação ao inicial no teor de Nt somente para o tratamento T4 (8,80 – 9,95 g.kg-1), possivelmente 
pela maior perda de carbono apresentada neste tratamento (310 – 142 g.kg-1), para os demais 
tratamentos houve redução nos teores de Nt ao final dos 90 dias de compostagem. Os valores finais de 
Nt para os tratamentos T1, T2, T3 e T4 foram: 9,05, 12,05, 10,28, 9,95 g.kg-1, respectivamente. 
Aumentos relativos de Nt na compostagem de resíduos orgânicos estão associados à perda de carbono 
na forma de CO2 e a presença de bactérias fixadoras de N2 na pilha de compostagem [27], enquanto 
perdas de N estão relacionadas às altas temperaturas, frequência de revolvimentos, pH elevado, 
lixiviação do íon nitrato (NO3

-) e volatilização da amônia (NH3) [28]. 
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Figura 3: Evolução do teor de Ntotal durante a compostagem de resíduos de podas de mangueiras, biomassa de 
gliricídia, esterco bovino e MB-4 no semiárido NE do Brasil. T1: Esterco bovino + poda de mangueira, T2: 
Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia, T3: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia + MB-4 
e T4: Esterco bovino + poda de mangueira + MB-4. 

3.5 Relação C/N 
 
Os valores de relação C/N (Figura 4) iniciais para os tratamentos demonstraram dois grupos 

distintos, os tratamentos que receberam biomassa de gliricídia apresentaram média de relação C/N 
inicial de 21, enquanto os tratamentos que não receberam biomassa de gliricídia apresentaram valores 
médios de relação C/N = 31. Este fato é resultado de um maior aporte de N para os tratamentos que 
foram adicionados de gliricídia que leva a um estreitamento na relação C/N. Para todos os tratamentos 
foram observados reduções da relação C/N, devido à decomposição e mineralização da matéria 
orgânica durante a compostagem, mesmo para os tratamentos T1 e T4 que apresentaram perfil de 
temperatura mesofílica.  

Os valores de relação C/N após 60 dias de compostagem, para os tratamentos T1, T2, T3 e T4 
foram: 14,5, 13,6, 15,7 e 15,4, respectivamente, indicando que os compostos orgânicos já estavam 
estabilizados. Com 90 dias de compostagem, as relações C/N finais apresentaram valores superiores 
ao tempo de 60 dias, fato determinado pela diminuição do teor de Nt observada para os tratamentos 
T1, T2 e T3 nos últimos 30 dias de compostagem.  

A relação C/N é um parâmetro utilizado para indicar a maturação de compostos orgânicos, sendo o 
valor de C/N = 12 um indicador para composto maturado [5, 29, 30]. Os valores finais de relação C/N 
para os tratamentos foram: T1 (18,0), T2 (13,9), T3 (16,5) e T4 (14,3). Em estudo semelhante, ao 
avaliarem a compostagem de resíduos sólidos de frigorífico adicionados de serragem e material 
palhoso verificaram que após 90 dias de compostagem a relação C/N média era de 10,7, indicando um 
elevado grau de maturação dos compostos orgânicos [31].  

No entanto, considerações devem ser feitas na compostagem de resíduos de podas de espécies 
arbóreas, tendo em vista estes resíduos apresentarem grande quantidade de materiais lenhosos em sua 
matriz orgânica, o que tem levado a alguns pesquisadores a admitirem uma relação C/N acima de 12 
para a maturação destes compostos orgânicos [22]. 
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Figura 4: Evolução da relação C/N na compostagem de resíduos de podas de mangueiras, biomassa de 
gliricídia, esterco bovino e MB-4 no semiárido NE Brasil. T1: Esterco bovino + poda de mangueira, T2: Esterco 
bovino + poda de mangueira + gliricídia, T3: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia + MB-4 e T4: 
Esterco bovino + poda de mangueira + MB-4. 

3.6 Concentrações de nutrientes nos compostos orgânicos 
 
As concentrações de nutrientes, N, P, K, Ca, Mg e as relações C/N finais dos compostos orgânicos 

estão ilustradas na Tabela 3. A análise de variância evidenciou diferença significativa nos teores de Nt 
para o tratamento T2 em relação aos demais tratamentos, possivelmente pela adição da biomassa da 
gliricídia com altos teores de N (Tabela 1). Para o teor de P não houve diferença, apesar de o 
tratamento T2 ter apresentado o maior valor médio absoluto. Para o teor de K observou-se efeito 
significativo entre os tratamentos T2 e T1. Não foi verificado efeito significativo para os teores de Ca 
e Mg entre os tratamentos avaliados, apesar de o tratamento T3 ter apresentados os maiores valores 
médios absolutos. Os teores de nutrientes nos compostos orgânicos dependem da matéria-prima usada 
na compostagem e do tipo de enriquecimento utilizado no processo [32]. Fica evidente que a adição de 
MB-4 nas condições experimentais avaliadas não acarretou um aumento nas concentrações de Ca e 
Mg, o que possivelmente está relacionada com a quantidade utilizada no experimento. Uma vez que 
adições de quantidades significativas de rocha moídas acarretam em compostos orgânicos com 
maiores concentrações de nutrientes [32].   

Cabe ressaltar que a legislação brasileira determina algumas condições para que um material seja 
considerado composto orgânico (Instrução Normativa n°23 de 31 de Agosto de 2005). Neste sentido, 
todos os compostos orgânicos produzidos nas condições experimentais testadas enquadram-se nas 
especificações.  
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Tabela 3: Teores de nutrientes nos compostos orgânicos produzidos na compostagem de podas de mangueiras, 
gliricídia, esterco bovino e/ou MB-4, no semiárido do NE do Brasil. 

Tratamentos N P K Ca Mg C/N 

------------------------------------g.kg-1---------------------------------  
T1 9,1 b* 2,8 a 4,9 b 6,7 a 2,5 a 18,0 a 
T2 12,1 a 3,6 a 7,2 a 7,3 a 3,0 a 13,9 b 
T3 10,3 b 3,1 a 6,7 ab 8,7 a 3,3 a 16,5 ab 
T4 9,9 b 3,1 a 5,6 ab 7,0 a 2,5 a 14,3 ab 
Media Geral 10,3 3,1 6,1 7,4 2,8 15,7 
CV (%) 6,9 12,2 15,7 15,7 22,4 9,3 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5 % (p<0,05) de 
probabilidade. T1: Esterco bovino + poda de mangueira, T2: Esterco bovino + poda de mangueira + gliricídia, T3: Esterco 
bovino + poda de mangueira + gliricídia + MB-4 e T4: Esterco bovino + poda de mangueira + MB-4. 

 
Outros estudos apresentaram resultados semelhantes aos encontrados no presente trabalho, a 

exemplo de estudo [33] que avaliou as concentrações de nutrientes em 15 tipos de compostos 
orgânicos produzidos na região semiárida do NE do Brasil e obteve valores médios de: 6,89, 3,86, 
6,85, 8,94 e 1,14 g.kg-1 para N, P, K, Ca e Mg, respectivamente. Este estudo apresentou a mesma 
tendência decrescente da composição dos nutrientes nos compostos orgânicos, ou seja, 
N>Ca>K>P>Mg. 

 
3.7 Qualidade Nutricional dos compostos orgânicos 

 
A produção de matéria seca e o acúmulo de nutrientes pelo milho nos diferentes tratamentos estão 

ilustrados na tabela 4. Não houve diferença significativa na produção de matéria seca pela planta de 
milho, possivelmente devido à boa fertilidade do Neossolo Flúvico utilizado no experimento. Os 
tratamentos adubados com composto orgânico T2, T3, T1 e T4 apresentaram acúmulos totais, 
expresso pela soma dos nutrientes, de N, P, K, Ca e Mg com incrementos médios de 39,9, 36,6, 36,1 e 
29,4% em relação à testemunha sem adubação, para T2, T1 e T3 e T4, respectivamente. Os 
incrementos observados com a adição dos compostos orgânicos em relação à testemunha sem 
adubação pode ser explicado pelo aumento no teor de macronutrientes na solução do solo [34]. 

 
Tabela 4: Acúmulos de N, P, K, Ca e Mg pelo milho cultivado em vasos e adubados com compostos orgânicos 

com ou sem adição de gliricídia e/ou MB-4. 
Tratamento N P K Ca Mg MSA1 

mg.vaso-1 g.vaso-1 
T1 9,9 a* 4,5 

ab 
50,4 a 5,1 ab 1,0 ab 1,4a 

T2 10,5 a 5,2 a 54,6 a 4,8 ab 1,0 ab 1,4a 
T3 9,3 ab 4,5 

ab 
50,8 a 5,1 ab 1,0 ab 1,4a 

T4 10,0 a 2,7 c 39,4 b 5,8 a 1,2 a 1,2a 
T0 8,0 b 3,4 

bc 
36,9 b 3,7 b 0,7 b 1,0a 

Media geral 9,6 4,1 46,4 4,9 0,98 1,35 
CV (%) 9,97 18,57 8,63 18,17 18,69 36,64 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 
T1: composto orgânico à base de poda de mangueira e esterco bovino; T2: composto orgânico à base de poda de mangueira, 
esterco bovino e biomassa de gliricídia; T3: composto orgânico à base de poda de mangueira, esterco bovino, biomassa de 
gliricídia e MB-4; T4: composto orgânico à base de poda de mangueira, esterco bovino e MB-4; T0: tratamento sem 
adubação.1: MAS: matéria seca da parte área. 
 

Os tratamentos T2, T4 e T1 destacaram-se no acúmulo de N, com superioridade significativa em 
relação ao tratamento testemunha, sem adubação. Para o acúmulo de N, os incrementos foram de 32,3, 
25,6 e 23,8% para os tratamentos T2, T4 e T1, respectivamente, quando comparados ao tratamento 
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testemunha sem adubação. Para todos os tratamentos, o acúmulo de N pela planta de milho foi baixo, 
possivelmente pela lenta liberação do N pelos compostos orgânicos, uma vez que do N aplicado ao 
solo com adubos orgânicos somente 50% é absorvido pelas plantas, 25% é perdido por diferentes 
mecanismos e 25% fica retido no solo em formas estáveis [35]; e pelo baixo teor de N no solo (N = 0,6 
g.kg-1) utilizado no experimento (Tabela 4).  

Para o acúmulo de P pela planta de milho, o tratamento que apresentou diferença significativa foi 
T2, com incremento de 52,9%, quando comparado com o tratamento testemunha, sem adubação. Os 
valores elevados no acúmulo de P pelos tratamentos refletem os elevado teores observados no solo 
utilizado no experimento (P total = 367 mg.kg-1) e aos teores elevados nos compostos orgânicos 
aplicados (Média geral = 3,1 g.kg-1 - Tabela 3). Resultados semelhantes foram observados por [36] no 
acúmulo de P pela planta de milho quando adubada com esterco bovino curtido.  

Para o acúmulo de K pela planta de milho houve diferença significativa para os tratamentos T2, T3 
e T1 em relação ao tratamento T4 e com incrementos de 47,7, 37,6 e 36,7%, respectivamente, quando 
comparados ao tratamento testemunha, sem adubação. Os altos valores para o acúmulo de K para 
todos os tratamentos estão associados ao teor deste elemento no Neossolo Flúvico [37]. Para o 
acúmulo de Ca e Mg pela planta de milho não houve diferença significativa entre os tratamentos 
estudados, somente o tratamento T4 diferiu do tratamento testemunha sem adubação, com incrementos 
de 59,4 e 59,3%, para Ca e Mg, respectivamente.  

4. CONCLUSÃO 

Nosso estudo demonstrou que a adição da biomassa da gliricidia na compostagem de podas de 
mangueiras com esterco bovino acarretou na produção de composto orgânico de melhor qualidade, 
maior concentração de N e menor relação C/N. No entanto, a adição do pó de rocha comercial MB-4 
não afetou a qualidade final dos compostos orgânicos. 

Os compostos orgânicos produzidos disponibilizaram nutrientes para a planta de milho, indicando a 
importância de aplicação da reciclagem de resíduos orgânicos pelo processo de compostagem para a 
região semiárida do NE do Brasil. 
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